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INTRODUÇÃO

Áreas dominadas pelas influências humanas têm as pai-
sagens alteradas, ocasionando perda e transformação
de habitats. Uma das principais variáveis de ameaça
à diversidade biológica é a conversão de habitats na-
turais em sistemas agriculturáveis, acarretando com-
pactação do solo, salinização e perda de comunidades
vegetais. Uma alternativa ao sistema convencional de
produção de alimento é o sistema agroflorestal (SAF)
que é conduzido sob uma lógica agroecológica que leva
em consideração os conhecimentos locais e desenha sis-
temas adaptados ao potencial natural do lugar, ga-
rantindo sustentabilidade (Götsch, 1995). Os fungos
micorŕızicos arbusculares constituem importante fator
para recuperação de solos alterados devido à associação
que fazem com as ráızes, contribuindo para o cresci-
mento vegetal. Trabalhos experimentais têm demons-
trado que a diversidade nas comunidades de FMA é
crucial para o funcionamento dos ecossistemas terres-
tres e decisivo para a estrutura da comunidade vege-
tal e a produtividade dos ecossistemas (van der Heij-
den etal., 1998) Tanto em áreas de SAF quanto nas
regiões de agricultura convencional, são imprescind́ıveis
os estudos que caracterizem a diversidade e a estrutura
das comunidades de FMA, que são importantes tanto
para a estabilidade de habitats preservados, conferindo
benef́ıcios aos hospedeiros, quanto para o restabeleci-
mento de comunidades vegetais em áreas de sistemas
agroflorestais.

OBJETIVOS

Analisar a diversidade e a estrutura da comunidade
de fungos micorŕızicos arbusculares em ambientes que
apresentam diferentes perfis de cultivo bem como con-
servação da vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo As coletas de solo foram realizadas no
munićıpio de Abreu e Lima, PE, em três áreas: mata
nativa preservada, com aproximadamente 17 hectares,
usada como controle; um sistema de monocultura con-
vencional de mandioca (Manihot esculenta Crantz ),
com aproximadamente 4 hectares e um sistema agro-
florestal com aproximadamente 18 anos. Planejamento
da amostragem Em cada sistema foi marcado um qua-
drante central de 6m2 (3,0 x 2,0) a partir do qual fo-
ram demarcados mais quatro quadrantes (6m2) eqüidis-
tantes nos sentidos Norte, Sul, Leste e Oeste, totali-
zando 5 quadrantes de amostragem por área. Consi-
derando duas amostras independentes em cada um dos
quadrantes, em cada área de 1 hectare foram coleta-
das 10 amostras de solo na profundidade de 0 - 20 cm.
Avaliações Os glomerosporos foram extráıdos de amos-
tras de 50 mL de solo (Gerderman & Nicolson, 1963;
Jenkins, 1964) e identificados. A riqueza estimada de
espécies foi calculada pelo ı́ndice de jackknife 1. Os
ı́ndices de diversidade foram feitos com o aux́ılio do
programa PRIMER 6.0.
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RESULTADOS

O ı́ndice de diversidade de Margalef para a área de cul-
tivo convencional foi significativamente maior do que
para as áreas de mata nativa e a agrofloresta (3,9; 2,1;
2,5). Foram registradas 38 espécies pertencentes a nove
gêneros e sete famı́lias de Glomeromycota. Dessas, 12
ocorreram na mata nativa, 29 na área cultivo conven-
cional e 11 na agrofloresta. Os gêneros de maior repre-
sentatividade nas áreas foram Glomus e Acaulospora,
perfazendo 68,4% das espécies amostradas, contando
com 13 espécies identificadas em cada gênero. O gênero
Cetraspora representou 7,9%, com três espécies amos-
tradas; Gigaspora e Scutellospora apresentaram duas
espécies, perfazendo 5,2%, enquanto que Ambispora,
Dentiscutata, Diversispora e Fuscutata apresentaram
uma espécie cada, o que corresponde a 2,6% do total
das espécies. A riqueza estimada pelo ı́ndice Jackk-
nife de primeira ordem foi maior para área de cul-
tivo convencional, seguido da mata nativa e da agro-
floresta. Os valores de riqueza observada mostraram
que foi posśıvel acessar 75% das espécies da área de
cultivo convencional, 66,6% da mata nativa e 76,4% da
agrofloresta. Os gêneros Glomus e Acaulospora foram
citados como mais freqüentes em várias áreas de Flo-
resta Atlântica. Estes gêneros apresentam maior capa-
cidade de adaptação em solos submetidos a diferentes
variações f́ısicas e qúımicas, mostrando a resistências
dessas espécies a perturbações ambientais (Carrenho
1998). A área de monocultura representou 76,3% do
total de espécies identificadas. Áreas cultivadas apre-
sentam maior número de espécies esporulantes, quando
comparadas às naturais (Miranda et al. 2005). As
espécies mais freqüentes e abundantes na agrofloresta
pertenciam aos gêneros Acaulospora e Glomus, com-
pondo 40% e 70% da área, respectivamente. Esta do-
minância também foi observada em estudos anteriores,
realizados por Stürmer & Siqueira (2006), em área de
agrofloresta em distintos ecossistemas brasileiros. Es-
tudos têm demonstrado o importante papel dos glo-
meromicetos nos serviços providos em ecossistemas e
em ambientes de agrofloresta (Gianinazzi et al. 2010).

A diversidade funcional dos FMA desempenha papel
chave na estrutura das diferentes comunidades, nos di-
versos ecossistemas.

CONCLUSÃO

A maior diversidade de espécies de FMA em áreas mo-
nocultura indica a importância dos FMA nos diferentes
sistemas de uso do solo, evidenciando o papel funcional
desses fungos no ambiente.
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